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Ações para o Ensino e Aprendizagem facilitados em 
Botânica nas Escolas do Ensino Básico

Actions for Teaching and Learning Facilitated in Botany in Schools

Resumo
A temática botânica vem sendo pouco tratada nas escolas; den-
tre os motivos estão terminologias e metodologias de ensino, 
geralmente focadas no livro didático. Nesse contexto, herbá-
rio e laboratórios tornam-se instrumentos didáticos eficientes, 
possibilitando aos alunos conhecimento de uma realidade na 
qual eles não estão inseridos. Objetivou-se mostrar alternativas 
viáveis para ensinar e aprender botânica dentro de Ciências/
Biologia na educação básica, refletindo na formação inicial dos 
estudantes de forma que os coloquem como agentes ativos na 
construção do conhecimento. O público-alvo foram alunos e 
professores das escolas de Carangola e região. Escolheram-se 
temas e metodologias diferenciadas para montagem de aulas 
dinâmicas, com intuito de ensinar botânica de maneira diferen-
ciada. Foram recebidos 701 alunos de nove escolas. Os resulta-
dos indicaram que o trabalho proporcionou melhor compreen-
são do conteúdo botânico e despertou consciência ambiental 
nos alunos. Além disso, o projeto mostrou o quanto o herbário 
HUEMG é importante para a região e propiciou iniciação à do-
cência aos alunos graduandos em Biologia.
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Abstract
The botanical theme has been little noticed in schools, among the 
reasons are terminologies and teaching methodologies, usually fo-
cused on the textbook. In this context, herbarium and laboratories 
become efficient didactic instruments, enabling students to know a 
reality that they are not inserted. The objective was to show viable 
alternatives to teach and to learn botany within Science / Biology in 
basic education, reflecting on the initial formation of students and 
placing them as active agents in the construction of knowledge. The 
target were students and teachers of the schools of Carangola and 
region. Different themes and methodologies were chosen for the as-
sembly of the dynamic classes, in order to teach botany in a different 
way. 701 students from nine schools were received. The work provid-
ed a better understanding of botanical content and awakened envi-
ronmental awareness in students. In addition, it showed how much 
the HUEMG herbarium is important for the region and provided initi-
ation to teaching to students graduating in Biology.

Key words: Education; Botany; Herbarium; Introduction to Teaching; 
Environmental Education.
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INTRODUÇÃO
	 A Botânica pode ser descrita, de uma maneira simples, como “o ramo da 
biologia que trata da vida das plantas” e é uma disciplina relacionada ao cotidiano 
das pessoas, por abordar uma temática extremamente acessível, partindo-se da 
ideia de que as plantas estão em todos os lugares. Além disso, pode ser caracte-
rizada pelo interesse em aspectos morfológicos, fisiológicos, genéticos de um ser 
vivo que é basicamente pluricelular e realizador da fotossíntese (SANTOS, 2006). O 
estudo do conteúdo de botânica fornece um importante entendimento da essên-
cia de toda a vida na Terra, desde a manutenção da vida até ao total equilíbrio do planeta.

No entanto, o conteúdo botânico se faz pouco notório nos ensinos fun-
damental e médio nas escolas, apesar de ser uma disciplina constitucionalizada 
dentro da biologia, considerada uma área interdisciplinar que tem como objetivo 
de estudos contribuir com outras áreas da biologia (SANTOS, 2006). A falta de in-
teresse dos alunos pode ser apontada como um dos motivos, provavelmente pela 
carência de atrativos didáticos e pedagógicos e por conter muitos termos espe-
cíficos. Outra razão pode ser explicada pelo fato de não haver interação entre o 
homem e os seres estáticos como as plantas (MENEZES et al., 2009).

Esta problemática tem como consequência a defasagem de conhecimento do 
conteúdo por parte dos alunos. Este fato pode estar relacionado com as metodologias 
aplicadas, em que na maioria das vezes são ministradas aulas com excesso de conte-
údos e baseadas somente nos livros didáticos e teóricos (ROCKENBACH et al., 2012).

Em vista disso, novas abordagens são necessárias para que o aluno te-
nha um contato maior com os vegetais, por meio de aulas práticas ou de ações 
e aulas dinâmicas, como oficinas em campo, o uso de laboratórios e de recursos 
tecnológicos por exemplo. Essas ações promovem a qualificação do processo de 
aprendizagem, visando acrescentar os conhecimentos sobre a flora brasileira e as 
suas diversificações (ARAÚJO & MIGUEL, 2013). Além do que, as aulas experimen-
tais podem despertar a motivação e o interesse dos alunos pelo saber, facilitar a 
compreensão de fenômenos naturais e de concepções científicas, por exemplo, no 
campo da medicina e da farmacologia, dentre outras (POSSOBOM, 2002).  

Nesse contexto, considerando as diversas problemáticas que os professo-
res enfrentam para ministrar o conteúdo, as visitas técnicas a coleções biológicas, 
como em um herbário, concomitante às aulas práticas, apresentam-se como gran-
de fonte de conhecimento e contribuem substancialmente para a aprendizagem 
dos alunos (PESSIN & NASCIMENTO, 2010). Isto porque os Herbários, enquanto co-
leções botânicas, compostas por espécies de plantas conservadas e organizadas 
de maneira sistemática, provenientes de diversos tipos de ecossistemas, podem 
servir como registro referencial sobre o tipo de vegetação e a composição florís-
tica de determinada região (MACHADO & BARBOSA, 2010). Tal coleção é conside-
rada como fonte de grande formação de conhecimentos, nos ramos de pesqui-
sa e extensão (ARAUJO & MIGUEL, 2013). Junto às demais categorias de coleções 
científicas, os herbários compõem os espaços institucionalizados não-formais que 
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podem ser utilizados para a prática de conscientização e educação ambiental de 
alunos de diversos níveis de ensino (Queiroz et al., 2011). Além disso, sobre o ponto 
de vista didático, um herbário é também um excelente instrumento educacional, 
pois proporciona aos professores recursos que irão permitir adequações dentro 
de suas necessidades didáticas (NUNES & ALVES, 2016). A partir dessas considera-
ções, buscou-se como objetivo desse trabalho apresentar alternativas viáveis para 
ensinar e aprender botânica, dentro do conteúdo de Ciências/Biologia na educa-
ção básica, por entender que essas atividades se refletem na formação inicial dos 
estudantes e os colocam como agentes ativos na construção do conhecimento.

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto foi realizado durante o ano letivo de 2016. Inicialmente, passou-

-se ao agendamento prévio das aulas teóricas e práticas na Universidade do Esta-
do de Minas Gerais, para visitas técnicas ao Centro de Estudos Ecológicos e da Bio-
diversidade (CEBIO), que incluem o herbário da Universidade do Estado de Minas 
Gerais (HUEMG), laboratórios e salas de multimídias da UEMG e UAITEC, com sede 
na UEMG-Carangola.

Os professores de Ciências/Biologia das escolas do Município de Carango-
la-MG e região foram contatados, para se conhecer as metodologias de ensino uti-
lizadas por eles em sala de aula e o conteúdo das ementas. Foram contemplados 
professores e alunos dos níveis fundamental I e II, ensino médio e educação em 
tempo integral, além de alunos da APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Carangola (Tabela 1).

       Escolas 	                                           Série 	             Nº de Alunos    Localidade 

APAE de Carangola  	       Ensino para crianças especiais 	        26	        Carangola/MG

Educandário São José 	          6° Ano ensino Fundamental 	        26               Porciúncula/RJ

Educandário São José 	          7° Ano ensino Fundamental 	        26               Porciúncula/RJ

Educandário São José 	          8° Ano ensino Fundamental 	        24	        Porciúncula/RJ

Educandário São José 	          9° Ano ensino Fundamental 	        27	        Porciúncula/RJ

E.E. Melo Viana 	                              Turma de tempo integral 	        70	        Carangola/MG

E.E. Melo Viana 	                              3° Ano ensino Fundamental 	        30	       Carangola/MG

E.E. Melo Viana 	                              2° Ano ensino Fundamental 	         27	        Carangola/MG

E. E. Dr°Jonas de Faria Castro          3° Ano ensino Fundamental 	         27	        Carangola/MG

E. E.  Dr°Jonas de Faria Castro         2° Ano ensino Fundamental 	         28	        Carangola/MG
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       Escolas 	                                           Série 	             Nº de Alunos    Localidade 

Educandário São José 	          6° Ano ensino Fundamental 	        26               Porciúncula/RJ

De posse do conteúdo que os professores ministravam em sala, os estu-
dantes de licenciatura em Ciências Biológicas buscaram novas metodologias de 
ensino, utilizando o HUEMG, que facilitassem o aprendizado dos alunos envolvidos 
no projeto. Dessa forma, os graduandos em Ciências Biológicas, participantes do 
trabalho, tiveram oportunidade de exercer a iniciação à docência. Como parte das 
atividades propostas pelo projeto, foram analisados os livros didáticos adotados 
pelos professores, a fim de se construir práticas de ensino em botânica em forma 
de trabalhos multidisciplinares em consonância com o conteúdo lecionado em sala.

Além disso, ministraram-se aulas expositivas, com auxílio de slides, em sa-
las, com equipamentos de alta tecnologia como lousa inteligente; em laboratórios 
de Biologia, ao ar livre, a fim de despertar nos alunos o interesse pela preservação 
do meio ambiente no qual estão inseridos, sobretudo da importância do HUEMG. 
As sequências didáticas ministradas tiveram diversos temas: Mata Atlântica, habi-
tats e adaptações morfológicas das plantas, a relevância das coleções botânicas, 
o uso de plantas medicinais, construindo uma horta de plantas medicinais, vídeo 
educativo falando sobre a Mata Atlântica e aula prática em laboratório a respeito 
da célula vegetal.

   Total de alunos 		                                               701

E.E. João Belo de Oliveira 	         7° Ano ensino Fundamental 	  50	 Carangola/MG

E.E. Emília Esteves Marques 	         8° Ano ensino Fundamental 	  55	 Carangola/MG

Escola Oficina do Saber 	        1° Ano ensino Fundamental 	 23	 Carangola/MG

Escola Oficina do Saber 	         2° Ano ensino Fundamental 	  25	 Carangola/MG

Escola Oficina do Saber 	        3° Ano ensino Fundamental 	 21	 Carangola/MG

Escola Oficina do Saber 	        4° Ano ensino Fundamental 	 25	 Carangola/MG

Escola Oficina do Saber 	         5° Ano ensino Fundamental 	  26	 Carangola/MG

E.E. Augusto Amarante 	         Turma de tempo integral 	                     50	 Carangola/MG

E. M. Santa Luzia 	                            6° Ano ensino Fundamental 	  20	 Carangola/MG

E. M.  Santa Luzia 	                           7° Ano ensino Fundamental 	  15	 Carangola/MG

E. M. Santa Luzia 	                           8° Ano ensino Fundamental 	  17	 Carangola/MG

E. M. Santa Luzia 	                           9° Ano ensino Fundamental 	  21	 Carangola/MG

E. E. Emília Esteves Marques 	          1° Ano ensino Médio 	                      20	 Carangola/MG

E. E.  Emília Esteves Marques 	         2° Ano ensino Médio 	                      22	 Carangola/MG 
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RESULTADOS
Durante o ano letivo de 2016, contou-se com a participação de nove escolas, 

sendo oito do Município de Carangola-MG e uma do município de Porciúncula-RJ. 
Dessas, duas escolas pertencem à rede privada de ensino e seis à rede pública, sen-
do cinco delas estaduais e uma municipal, abrangendo um total de 701 alunos, dos 
ensinos fundamentais (73%), médio (42%) e educação especial (4%). Além disso, nes-
se período, participaram do trabalho oito professores de Ciências, um professor de 
Biologia e nove professores da área da Pedagogia (Tabela 1).

É notório que a inserção das coleções biológicas, no contexto didático, tem 
contribuído muito para a divulgação científica e para o ensino de biologia e áreas 
afins. Nesse sentido, alguns trabalhos envolvendo visitas às coleções científicas rece-
bem visitantes, variando a quantidade de acordo com os objetivos de cada estudo.  
Em trabalho realizado por Faria e Souza (2015) em um Museu de Zoologia, foi regis-
trado um total de 133 alunos visitantes de ensino fundamental dentre escolas públi-
cas.  Faria e Leodoro (2016) receberam 389 visitantes na coleção zoológica, enquanto 
Dias e coloboradores (2009) receberam 70 alunos no Jardim Botânico de Curitiba, 
em um trabalho similar. Lima & Barbosa (2016), em trabalho realizado no Museu de 
Zoologia, calcularam no ano de 2015 um total de 1.083 visitantes, dentre pessoas 
físicas e grupos escolares. Assim, fica evidente a demanda existente e o interesse dos 
visitantes às coleções, o que pode ser muito importante do ponto de vista didático. 
No entanto, esse serviço nem sempre está disponível nas coleções biológicas, por 
várias razões como, por exemplo, a falta de recursos financeiros e humanos, já que 
as coleções são tradicionalmente de cunho científico.

O interesse dos professores em participar do trabalho foi importante, uma 
vez que a maioria deles não possuia um grande conhecimento sobre como dinami-
zar o conteúdo botânico. Dentre outros fatores importantes que podem aumentar 
essa problemática, citam-se a falta de estrutura das escolas e a ausência de recursos 
(humano e financeiro). Como acontece nas escolas públicas,  há um elevado número 
de alunos por turma, ausência de laboratórios e o tempo exíguo que os professores 
têm para preparar e ministrar a disciplina de ciências. Estes pontos, somados à difi-
culdade de os professores realizarem aulas práticas, resulta na carência do conteúdo 
de botânica que estes alunos apresentavam (SILVA et al., 2014).

Em trabalho realizado por Santos et al. (2008) foi enfatizado que “o Ensino de 
Botânica tem sido de maneira geral, negligenciado nos diferentes anos da Educação 
Básica”; o mesmo tem sido ministrado de maneira muito teórica, tanta teoria pode 
ser a consequência da enorme dificuldade que os professores apresentam de ex-
por e explorar o conteúdo de maneira prática e contextualizada. Santos et al. (2010) 
relataram que, dentre os conteúdos da disciplina de Ciências e Biologia, a botânica 
é um dos conteúdos em que os professores apresentavam maior dificuldade para 
envolver os alunos.

Outra dificuldade apontada pelos professores do ensino fundamental I diz 
respeito à nomenclatura usada no conteúdo botânico. Essas terminologias dificul-
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tam a sua utilização pelo professor e para os alunos absorverem o que lhes é trans-
mitido (SILVA et al., 2014), talvez isso aconteça pela forma com que o conteúdo é pas-
sado para os alunos e também pela falta de atualização do professor em relação ao 
conteúdo botânico.

Porém, o desinteresse sobre o conteúdo de botânica não é somente em rela-
ção aos alunos mas também se dá por parte dos professores, ao não buscarem no-
vas metodologias para o ensino. Macias (2011), ao questionar docentes de Ciências e 
Biologia em Pelotas-RS, sobre as áreas de maior interesse da disciplina de Ciências e 
Biologia, dentre elas Genética, Botânica, Zoologia, Saúde Pública e Histologia, cons-
tatou que Genética ficou em primeiro lugar na preferência dos discentes e o conteú-
do Botânica por último.

Visando contribuir para promover o interesse para esta área da ciência fo-
ram iniciadas as visitas à Unidade de Carangola, pois todos os alunos conheceram 
o CEBIO, o Herbário e o seu funcionamento. Como forma de divulgação da coleção 
científica de plantas da UEMG Carangola, e para que eles tivessem acesso a UEMG, 
foi ministrado o conteúdo teórico em salas com equipamento de multimídia na sala 
da UAITEC e depois e a coleção do HUEMG (Figura 1).

Ao longo das visitas técnicas ao Herbário da HUEMG, foi possível apresen-
tar in loco a importância das coleções botânicas para o ensino e a conservação da 
biodiversidade florística regional. As visitas tiveram como foco principal a compre-
ensão das coleções científicas, como ferramenta para o desenvolvimento de pes-
quisas, nas diversas áreas da ciência e sua importância para ensino da Botânica 
(NUNES & ALVES, 2016).

As aulas teóricas tiveram diversos assuntos abordados, entre eles, concei-
tos a respeito da relevância das coleções botânicas para estudos da biodiversida-
de, o uso de plantas medicinais, vegetação da Mata Atlântica, conservação das es-
pécies e inserção da educação ambiental no cotidiano, adaptações morfológicas, 
uso e importância econômica. Além disso, outros assuntos atuais foram inseridos 
de  maneira a contextualizar com situações do cotidiano do aluno, por exemplo, a 
presença de plantas que podem servir de criadouros de mosquitos transmissores 
de doenças.

 A B 
Figura 1
A- Sala do UAITEC, 
localizada nas 
dependências da 
UEMG Carangola, Salas 
com equipamentos 
de multimídia , 
B- Apresentação do 
Herbário HUEMG par 
aos alunos visitantes 
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Sabe-se que aulas diferenciadas ao ar livre fazem com que os alunos va-
lorizem os conteúdos ministrados e se envolvam mais com os temas abordados 
(RISSI & CAVASSAN, 2013). E, ainda, que os museus e centros de ciências estimulam 
a curiosidade dos visitantes. Esses espaços oferecem a oportunidade de suprir, ao 
menos em parte, algumas das carências da escola como a falta de laboratórios, 
recursos audiovisuais, entre outros, conhecidos por estimular o aprendizado. O 
Herbário pode ser utilizado com fins didáticos para o aprimoramento ao ensino de 
Ciências e Biologia nas escolas, promovendo assim a popularização e democrati-
zação do saber científico (OLIVEIRA et al. 2014; NUNES & ALVES, 2016).

O tema Plantas Medicinais, foi trabalhado em aulas teóricas e práticas, em 
que se abordou o conteúdo de diversidade de plantas medicinais com enfoque nas 
plantas medicinais na região de Carangola, de acordo com Nunes & Lanes (2016). O 
desenvolvimento dessa temática foi de extremo interesse dos professores, contri-
buindo para que os alunos tivessem um maior interesse pelo conteúdo. Primeira-
mente foi ministrada a aula teórica, em seguida os alunos visitaram a coleção para 
conhecer alguns exemplares exsicatados de plantas medicinais que estão deposi-
tadas no HUEMG segundo Oliveira et al., (2014). Outra prática ministrada, com su-
cesso, foi a construção de uma horta vertical. Para tal, utilizou-se como canteiros 
garrafas pet para o plantio de ervas medicinais. Aqui se destaca o uso da garrafa 
pet que, normalmente, é um material descartado no meio ambiente. O fato é que 
as atividades práticas possibilitam aos alunos a interação com as plantas em um 
todo, o que oportuniza a valorização desse tipo de ser vivo e a compreensão como 
elemento essencial para qualquer ambiente (BITENCOURT et al., 2011).

E, ainda, a construção de uma Horta Medicinal, como aula prática, pode 
aprimorar o desenvolvimento cognitivo, relacionando temas de ciências trabalha-
dos em sala de aula com as atividades práticas. Inserida no ambiente escolar, esta 
ação pode possibilitar o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em 
educação ambiental, unindo teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando 
no processo de ensino-aprendizagem e estreitando relações através da promoção 
do trabalho coletivo e cooperativo, entre os agentes sociais envolvidos (SILVA & 
SANTOS, 2009) (Figura 2). 

 A  B 
Figura 2

Aulas práticas: horta 
vertical. A: Graduandos 
em Ciências Biológicas 

ministrando a aula 
prática e B: Alunos do 
ensino básico na aula 

prática montando 
horta vertical de 

plantas medicinais. 



45

REVISTA GUARÁ - Dezembro 2018. ANO VI - N°X

Nesse contexto, tratou-se também sobre a importância da reciclagem para 
a diminuição da degradação do meio ambiente.

Os alunos da APAE Carangola também participaram do estudo. Para essa 
aula foi preparada uma dinâmica com um vídeo educativo “Os Guardiões da Bios-
fera - Mata Atlântica”. Apesar das limitações, os alunos manifestaram interesse em 
conhecer a coleção do HUEMG, pois nunca haviam visitado uma coleção científica 
antes. Tal aula foi de suma importância, ao contribuir para promover a inclusão 
destes alunos em uma realidade com a qual eles dificilmente teriam contato em 
seu cotidiano.

Importante ressaltar aqui a importância de se adequar o conteúdo ao pú-
blico uma vez que, para as visitas, vieram alunos das séries iniciais às finais da edu-
cação básica e alunos especiais. Essa é uma importante prática para os alunos, 
responsáveis em desenvolver as aulas na medida em que agem na prática da for-
mação docente. É preciso se levar em conta que a inclusão aumenta as possibili-
dades dos indivíduos com algum tipo de deficiência a estabelecerem significativos 
laços de amizade, de se desenvolverem física e cognitivamente e de serem mem-
bros ativos na escola e na construção de conhecimentos (BERETA & VIANA, 2014). A 
aula com recurso audiovisual ocorreu nas dependências do UAITEC (Figura 3).

Foi notório o despertar do interesse dos alunos, quando realizadas as au-
las práticas em laboratório, com o uso de microscópio, lupas e outros equipamen-
tos (Figura 4).

Figura 3
 Aula e visitação ao 
HUEMG dos alunos da 
APAE de Carangola. 
A- Vídeo “Guardiões 
da Biosfera; Mata 
Atlântica passado 
para os alunos na sala 
multimídia UAITEC, 
B, C, D – Visitação ao 
Herbário HUEMG. Foto: 
Arícia Penna e Raniely 
Souza Silva.
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 Em trabalho realizado por Krasilchik (2008) dentre as modalidades didá-
ticas existentes, tais como aulas expositivas, demonstrações, excursões, discus-
sões, aulas práticas e projetos, como forma de vivenciar o método científico, as 
aulas práticas e projetos estão entre os mais adequados. Dentre as principais fun-
ções das aulas práticas a autora cita: despertar e manter o interesse dos alunos; 
envolver os estudantes em investigações científicas; desenvolver a capacidade de 
resolver problemas; compreender conceitos básicos; e desenvolver habilidades.

Que as aulas práticas são importantes para um melhor aprendizado isso 
é evidente, pois são elas que fazem com que os alunos se tornem agentes atuan-
tes, tendo nelas aulas o fator essencial para uma boa formação acadêmica. Para 
Amorim et al. (2012), as aulas práticas propiciam a melhoria da compreensão, a 
ampliação e a apropriação dos conteúdos cognitivos, o que permite a construção 
e a aplicação de habilidades procedimentais e atitudinais, levando o aluno a ter 
um pensamento mais crítico e reflexivo.

Em trabalho realizado por Pontarolo & Tardivo (2011) no Herbário da Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa, as autoras afirmam que a coleção científica de 
plantas é um forte instrumento didático para alunos do ensino médio, fundamen-
tal e para os graduandos. Ao visitar uma coleção científica, os alunos conhecem 
a manutenção do local, as espécies que estão depositadas lá, e dessa forma eles 
passam a ter uma noção maior da importância deste espaço. Constataram ainda, 
neste estudo, que o herbário se faz como um ótimo instrumento pedagógico, que 
contribui amplamente nos ensinos de ciências e biologia no conteúdo de botânica, 
e desperta nos alunos o interesse para conhecer ainda mais a flora da região em 
que vivem. Diversos trabalhos, entre eles o de Nabozny & Tardivo (2016) destacam 
que as atividades de extensão realizadas em herbários se mostram como ferra-
mentas eficazes para o ensino do conteúdo de botânica e ressaltam que as visitas 
em herbários são de suma importância ao trazer a comunidade para a realidade 
das pesquisas, quebrando tabus existentes em torno da vida acadêmica. Já para 

 A 
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botânicos mais conservadores, as coleções científicas devem ser de uso exclusivo 
para pesquisa e uso de especialistas, visando à preservação da coleção, conforme 
defendem Fonseca & Vieira (2015). Também para Silva (2016), as coleções devem 
ser usadas somente para fins de pesquisa, por especialistas da área e não para vi-
sitação pública, a fim de se evitar contaminações no ambiente das coleções, dessa 
forma preservando o material.

Destaque aqui pode ser dado ao Herbário HUEMG, que atualmente, além 
de cumprir o seu papel na pesquisa acadêmica, também se conceitua como ins-
trumento didático para os alunos graduandos em Ciências Biológicas, bem como 
para alunos e professores da rede de ensino básico de Carangola e região. Vale 
a pena ressaltar que, todas as aulas teóricas e práticas foram realizadas fora do 
espaço onde se encontra a coleção de plantas do HUEMG. Isso porque a coleção  
deve ser preservada em temperatura e umidade ideal e livre de contaminação, por 
se tratar de um bem público. Para isso, usamos o espaço externo na UEMG - Unida-
de de Carangola, como CEBio, pátio, laboratórios, salas de aula, salas de multimí-
dias e UAITEC. Em estudo realizado, Vieira et al. (2014,  constataram que o ensino de 
ciências em espaços de educação não formal possui  grande valia.

Com a realização das montagens das sequências didáticas e, posterior-
mente, com as suas aplicações, deu-se um grande impulso para a iniciação à do-
cência dos alunos das Ciências Biológicas da UEMG-Carangola envolvidos no pro-
jeto. Isso porque possibilitou aos graduandos entrarem em um ambiente escolar 
para ministrar as aulas teóricas e práticas, adquirindo assim experiência na docên-
cia. Observou-se que a educação não formal é um instrumento muito eficiente no 
tocante ao melhoramento do ensino. E, no caso do presente estudo, propiciou o 
despertar do interesse dos alunos pelo conteúdo da botânica tão logo ministraram 
as aulas.

CONCLUSÕES
O número de alunos e participantes do projeto foi satisfatório, o que de-

monstra a importância do trabalho como contribuição ao ensino de Botânica na 
educação básica. Esse interesse se explica porque a possibilidade de haver aula 
prática, fora da sala de aula formal, por si só já é uma situação diferente e estimu-
lante para alunos e professores. As aulas práticas e teóricas que foram realizadas 
usando o HUEMG como instrumento educacional e laboratórios de biologia, em 
complemento ao livro didático, contribuíram em muito para melhorar a aprendi-
zagem dos alunos a respeito da botânica, nas disciplinas de Ciências e Biologia. 
As espécies representantes da flora local, utilizadas na demonstração, ao serem 
conhecidas pelos alunos despertam o interesse e a curiosidade. Isso os leva a in-
dagações e comparações, integrando-os à região em que vivem por meio desse 
conhecimento, contribuindo assim para o exercício de responsabilidade social em 
relação ao meio ambiente.

Pelas atividades desenvolvidas pelo projeto e os resultados observados, 
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concluiu-se que a iniciação à docência aos graduandos em biologia foi de grande 
importância e relevância, na medida em que oportunizou a inserção no âmbito 
escolar, em contato com professores e alunos na prática, em um processo de ela-
boração de aulas não formais de botânica para os alunos da educação básica de 
Carangola e região.
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